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Você já respirou pó de ferro? Conheça o ar sujo de Piquiá

Categories : Reportagens

Enviada especial a Açailândia, Maranhão – Quem não está acostumado sente logo a
contaminação do ar. São terríveis os efeitos de se inalar o chamado pó de ferro, um incômodo
composto preto de pelotas de minério de ferro com poeira de carvão que provoca dores de
cabeça, coceiras na pele, no couro cabeludo e dificuldades de respirar. A rinite alérgica é um dos
primeiros sintomas sentidos por quem chega ao povoado de Piquiá de Baixo, em Açailândia,
município no interior do Maranhão, dentro da área da Amazônia Legal.

“É isso o que acontece com quem não está acostumado com o pó de ferro”, diz Wellem Pereira
de Melo, um dos representantes da associação de moradores desta comunidade de cerca de 300
famílias e 1.100 habitantes. Aos 56 anos, Wellem teve que se mudar de Piquiá de Baixo para
Piquiá de Cima, bairro vizinho distante 2 km, a mando do médico que o proibiu de respirar o ar do
povoado.

A autora desta reportagem foi acolhida na casa de uma família em Piquiá de Baixo na beira da
BR-222 e pôde sentir os danos da poeira metálica. Mesmo em dias chuvosos, dá para sentir a
fuligem aparentemente invisível. E seus estragos.

Doenças

A exposição prolongada à poeira e vapores de ferro provenientes do processamento do mineral
podem causar problemas à saúde e diminuir a resistência do organismo às infecções respiratórias.
A poeira em Piquiá contém também carbono, manganês, cromo, cobre, níquel, fósforo e silício. A
curto prazo, os efeitos são irritar o pulmão e a mucosa da garganta.

A longo prazo, os efeitos crônicos da inalação da poeira de ferro fundido podem gerar manchas no
tórax dificultando a respiração. Segundo artigo do Jornal de Pneumologia, o pó de ferro quando
inalado por longo tempo causa uma lesão mista nos pulmões denominada “siderossilicose”, e há
evidências do aumento da incidência de câncer no pulmão e doenças obstrutivas das vias aéreas
causadas diretamente por essa exposição.

A chamada “siderose pulmonar” é gerada pela inalação de poeiras contendo óxidos de ferro.
Apesar de não ser uma patologia rara, o jornal científico informa que a siderose não é descrita
com frequência na literatura brasileira. Ela pode ser evitada, mas em geral não é tratada. 

Não são raros os casos que envolvem complicações pulmonares de moradores em Piquiá de
Baixo, onde eles respiram este pó metálico espalhado pelo vento após emitido pelas chaminés
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dos 14 altos-fornos de cinco siderúrgicas ao redor.

Morte por infecção pulmonar
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